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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

Homologação fora do Sindicato
ameaça direitos do trabalhador

OOs bancos Santander e Itaú deci-
diram, recentemente, suspen-

der as homologações das rescisões
dos contratos de trabalho nos sindi-
catos. O que resultou em paralisações
em dois data centers na região de
Campinas (veja matéria abaixo).

A decisão, amparada na nova le-
gislação trabalhista, Lei nº 13.467, em
vigor desde o dia 11 de novembro do
ano passado, impede que os bancários
sejam orientados sobre seus direitos,
durante as rescisões de seus contra-
tos de trabalho. E mais: rasga o Ter-
mo de Compromisso entregue à Fe-
naban pelo Comando Nacional dos
Bancários no dia 8 de agosto do ano
passado, após aprovação pela 19ª
Conferência Nacional dos Trabalha-

dores do Ramo Financeiro, realizada
uma semana antes, entre os dias 28
e 30 de julho, em São Paulo. O item
4 do citado Termo, vale lembrar, pro-
põe que as homologações seja feitas
nos sindicatos.

As homologações fora dos sindi-
catos deixam os bancários vulnerá-
veis. Entre os motivos, segundo o De-
partamento Jurídico do Sindicato,
cabe citar:
- Os termos de rescisão podem con-
ter alguns erros que vão de mera for-
malidade até mesmo nos cálculos res-
cisórios e, consequente, pagamento
das verbas.
- Algumas rescisões são praticadas
pelo banco em casos que o bancário
é detentor de alguma estabilidade em

razão de desenvolvimento de pato-
logias ou pré-aposentadoria.
- Não há departamento de recursos
humanos em todas as dependências
físicas dos bancos e, consequente-
mente, o bancário que tiver seu con-
trato rescindido não terá todas as in-
formações necessárias no sentido de
preservar seus direitos no ato da res-
cisão. Por exemplo: prazos para dar
entrada no FGTS, Seguro Desempre-
go, manutenção e continuidade nos
planos de saúde, entre outros.
- A anotação de baixa na carteira de
trabalho necessita ser de acordo com
o aviso prévio indenizado (em caso de
demissão sem justa causa), e a data
precisa ser projetada de acordo com
a Convenção Coletiva de Trabalho,

que traz redação mais benéfica que a
própria CLT. A ausência da data cor-
reta da baixa na carteira de trabalho
implica diretamente com o levanta-
mento do FGTS e entrada na Guia do
Seguro Desemprego.
- Há possibilidade de o bancário, sem
a devida cautela e informação, assi-
nar documentos que deem quitação
geral ao contrato de trabalho, não ha-
vendo assim sequer possibilidade
de discutir eventual direito na Justi-
ça do Trabalho.

Procure o Sindicato
A sede e subsedes do Sindicato es-

tão à disposição dos bancários para
esclarecer as possíveis dúvidas. O ob-
jetivo é um só: garantir direitos e evi-
tar prejuízos.

Trabalhadores de data centers do Santander e Itaú
paralisam serviços contra redução de direitos

MM O B I L I Z A Ç Ã OO B I L I Z A Ç Ã O

Os trabalhadores lotados nos data
centers do Santander em Cam-

pinas e no do Itaú em Mogi Mirim pa-
ralisaram os serviços nos dias 31 de
janeiro e 1º deste mês de fevereiro, no
período da manhã, respectivamente,
em protesto contra a decisão dos dois
bancos em implementar a Lei nº
13.467 (reforma trabalhista) sem dis-
cussão alguma com os sindicatos. En-
tre as medidas anunciadas, recente-
mente, fim das homologações das

rescisões dos contratos de trabalho nos
sindicatos.

Em carta aberta distribuída du-
rante as duas manifestações, a Fede-
ração dos Bancários de SP e MS, que
coordenou as ações sindicais, cobrou
a abertura de negociação. Além de
Campinas, as paralisações contaram
com a participação de dirigentes de
sete sindicatos filiados à citada Fe-
deração: Araçatuba, Franca, Marília,
Piracicaba, Ribeirão Preto, Rio Claro

e São José dos Campos. No país,
ocorreram manifestações e paralisa-
ções em várias cidades.
Santander: O também chamado Cen-
tro Tecnológico está instalado em
área da Companhia de Desenvolvi-
mento do Polo de Alta Tecnologia de
Campinas (Ciatec II) e é o maior data
center do Santander na América La-
tina; tem cerca de 300 trabalhadores,
entre bancários e terceirizados.
Itaú: Batizado de Centro Tecnológico

Mogi Mirim (CTMM) e inaugurado em
março de 2015, o data center tem
aproximadamente 500 funcionários,
entre bancários e terceirizados.

A paralisação realizada no dia 1º
foi a terceira; a primeira aconteceu no
dia 21 de outubro de 2015 e a segunda
no dia 13 de setembro de 2016; am-
bas durante a Campanha Nacional
da categoria visando a renovação
da Convenção Coletiva de Trabalho
(CCT).

Data center do Itaú, em Mogi Mirim Data center do Santander, em Campinas
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CC L U B EL U B E Ações coletivas contra o Banco do Brasil

OOSindicato ajuizou diversas ações
coletivas contra o Banco do Bra-

sil, nos últimos anos, pleiteando a
descaracterização do cargo de con-
fiança bancária e o consequente pa-
gamento da sétima e oitava horas
como extras. Segue abaixo relatório
com o andamento processual destas
ações coletivas.
Assistente A em Unidade de Negó-
cios – O processo foi julgado no Tri-
bunal Superior do Trabalho (3ª ins-
tância) reconhecendo a legitimidade
do Sindicato para discutir a matéria
de forma coletiva. O processo retor-
nará para o TRT (2ª instância) para
julgamento do mérito.
Assistente B em Unidade de Negócios
– O Sindicato ganhou a ação para rea-
lização do pagamento da sétima e oi-
tava horas trabalhadas como extras no
TRT (2ª instância) e o banco recorreu
ao TST.
Assistente A em Unidade de Apoio –
O processo aguarda a realização de
audiência em primeira instância.
Assistente B em Unidade de Apoio –
O processo foi julgado no Tribunal
Regional do Trabalho (2ª instância) de
forma favorável aos bancários, con-

denando o banco ao pagamento da sé-
tima e oitava horas como extras. O
Banco do Brasil apresentou recurso
ao Tribunal Superior do Trabalho (3ª
instância).
Analista A em Unidade Tática - O
processo foi julgado no Tribunal Su-
perior do Trabalho e houve o reco-
nhecimento da legitimidade do Sin-
dicato para discutir a matéria de for-
ma coletiva. O processo retornará
para o TRT (2ª instância) para julga-
mento do mérito (pagamento da sé-
tima e oitava horas trabalhadas como
extras).
Analista B em Unidade Tática – O
Sindicato ganhou o pagamento da sé-
tima e oitava horas trabalhadas como
extras no Tribunal Superior do Tra-
balho e houve a interposição de agra-
vo regimental no próprio TST.
Analista A em Unidade de Apoio - O
Sindicato ganhou o pagamento da sé-
tima e oitava horas trabalhadas como
extras, na 8ª Vara do Trabalho de
Campinas e o banco recorreu ao Tri-
bunal Regional do Trabalho (2ª ins-
tância).
Analista B em Unidade de Apoio – O
Sindicato ganhou em última instân-

cia o pagamento da sétima e oitava
horas trabalhadas como extras e não
cabe mais recurso. O processo en-
contra-se na fase de execução, cal-
culando os valores devidos aos ban-
cários.
Auxiliar Administrativo – O Tribunal
Regional do Trabalho não reconheceu
a legitimidade do Sindicato para
apresentar o pedido de forma coleti-
va (2ª instância). O Sindicato in-
gressou recurso no Tribunal Superior
do Trabalho (3ª instância). A expec-
tativa é de reforma desta decisão.

Em sentido semelhante, o sindi-
cato também ajuizou ação coletiva
para os funcionários do Banco do Bra-
sil, pleiteando a manutenção remu-
neratória daqueles que migraram da
jornada de 8 horas diárias de traba-
lho para 6 horas em decorrência do
Plano de Funções Comissionadas.

Nesta ação o Sindicato ganhou o
pagamento das diferenças salariais
em 2ª instância (Tribunal Regional do
Trabalho) e o banco recorreu para o
Tribunal Superior do Trabalho.

Departamento Jurídico
do Sindicato

Informações do Sindicato via WhatsApp.
Cadastre-se no site: www.bancarioscampinas.org.br

Torneio de futebol em
comemoração aos 64

anos do Sindicato

OODepartamento de Esportes do
Sindicato realiza no dia 3 de

março, no Clube, Torneio de Fute-
bol Soçaite em comemoração aos
64 anos de fundação do Sindicato
(27 de fevereiro). O período de ins-
crição já está aberto e se estende até
o dia 26 deste mês de fevereiro. Os
interessados podem se inscrever
via telefone (3731-2688), no Setor
de Atendimento, ou por e-mail:
atendimento@bancarioscampi-
nas.org.br e esportes@bancarios-
campinas.org.br. Cada time pode
inscrever, no máximo, 12 atletas;
dois deles podem ser convidados
(não é permitida a participação de
jogador profissional).
Quem pode participar: sindicali-
zado, dependente e sócio usuário
do Clube. 

PP R E V I D Ê N C I AR E V I D Ê N C I A

CC U R S O SU R S O S

OOSindicato realiza no dia 26 des-
te mês de fevereiro, na sede em

Campinas às 18h30, Encontro com a
diretoria do Economus. Na pauta,
apresentação e discussão do resulta-
do obtido em 2017.

Dia 26, Encontro debate
resultado do Economus

CPA 10 e 20 em Campinas
(terças e quintas-feiras)
Início: 20 de fevereiro de 2018
Término:
13 de março (CPA 10)
29 de março (CPA 20)
Horário: 19h às 23h (intervalo de
15 minutos)
Prazo de inscrição: 16 de feve-
reiro de 2018
Informações:
atendimento@bancarioscampi-
nas.org.br
Custo para sindicalizado
CPA 10: R$ 342,00 (3 parcelas
de R$ 114,00)
CPA 20: R$ 534,00 (3 parcelas
de R$ 178,00)


